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Uma pesquisa rival do PMI, realizada pelo Instituto de Gerenciamento da Oferta (Institut of Supply
Management), confirma que as fábricas  dos EUA lutaram no mês passado.
O ISM relata que a atividade econômica no setor manufatureiro dos EUA contraiu agosto  pelo
quinto mês consecutivo e pela 21a vez nos últimos 22 meses.
O PMI de Manufatura do ISM chegou a 47,2%  agosto – acima dos 46.8% registrados no mês
passado - mas ainda abaixo das 50 pontos indicando uma contração

PartyGaming Fusão fusãoA empresa resultante da fusão foi listada na Bolsa de Valores de
Londres, com o CEO do grupo, Norbert Teufelberger e Jim Ryan. Após uma aquisição da bwin.
party pelo grupo britânico GVC, a marca bWin continua a existir como marca cliente em sua
Portfólio.
Os fãs de esportes na Alemanha já confiam na Tipico e agora a renomada empresa de
investimentos,CVC Capital Capital Parceiros Parceiros parceiros parceiros:CVC adquire a maioria
das ações do Grupo Tipico na primavera. 2024.

Uma mulher procura informações sobre seus pais
biológicos na China: um documentário explora consultas a
videntes Nova York

Uma  mulher deseja conhecer informações sobre seus pais biológicos na China - eles estão
vivos? Eles alguma vez pensam nela? Um  homem quer confirmar que seu antigo lagarto-
barbudo, que entregou para adoção, está bem. Outra mulher, uma médica, pensou por décadas 
sobre uma garota de 10 anos que tentou salvar um de seus primeiros dias de residência, vitima
de um  tiroteio - "como ela está?" Um jovem homem espera por orientações neste negócio
chamado vida, misterioso, confuso e exaustivo.
 Essas são algumas das clientes - algumas esperançosas, outras céticas, todas anseiam por algo
- que consultam videntes sessões  comoventes e de coração aberto no novo documentário da
cineasta Lana Wilson, "Olhe para meus olhos". O filme começa com  um collage delicadamente
registrado de sessões entre diferentes videntes e clientes, lembrando a série do Showtime
"Couples Therapy" sua  não-julgamento, radical janela para as inseguranças mais profundas,
longing e dor, as perguntas e incertezas nagging das pessoas.
Algumas combinações parecem alcançar algum tipo de insights espirituais - uma vidente feminina
 convence alguém de que sua avó falecida ainda está presente e desaprova seu marido; um
vidente negro diz a um  homem negro, que luta com o conhecimento de que seus antepassados
foram comprados e vendidos, que seu bisavô escravo não  quer que ele carregue esse fardo no
presente. Outros não chegam a conclusões tão úteis. Mas todos se sentem, independentemente 
de suas convicções espirituais, como um ato de cuidado, por mais teatral que seja. "Às vezes,
apenas ouvir profundamente e  manter atenção sustentada é o suficiente", disse Wilson ao
Guardian. "Às vezes, isso sozinho é significativo."



Apresentando mais de  duas dúzias de sessões individuais e tempo com sete videntes, "Olhe
para meus olhos" mantém uma perspectiva neutra sobre a  prática frequentemente denegrida de
videntes. "Você pode entrar neste filme um total cético, você pode ser um defensor acérrimo",
disse  Wilson. Isso não importa: "Isso trata de como nós, como seres humanos, tentamos nosso
melhor para nos conectar, testemunhar e  nos curar um ao outro. E como nós todos precisamos
de testemunhas externas para melhor nos entender a nós mesmos."  Embora a maioria dos
clientes e videntes acredite, maior ou menor grau, um reino espiritual e vida após  a morte, o filme
é, ante todo, "uma exploração dessas necessidades humanas muito humanas que não são
sobrenaturais absoluto". 
Wilson trabalha frequentemente na interface entre dor privada e performance pública - seus filmes
anteriores incluem "The Departure", que  segue um punk japonês convertido monge budista que
aconselha pessoas contra o suicídio, e documentários proeminentes sobre Taylor Swift  (Miss
Americana) e Brooke Shields (Pretty Baby). Uma "esquerdista de longa data" de videntes e
religião, ela se interessou pelaque  se tornaria "Olhe para meus olhos" oito anos atrás, depois de
visitar uma vidente um capricho pela manhã após  as eleições de 2024. Como muitos naquele
dia, ela estava "um pouco chocada", deprimida, aterrorizada, com o coração partido. Entrando  no
quarto para uma leitura de R$5, Wilson se sentiu imediatamente que ela podia ver seu estado
interno mais claramente.  Apenas colocando-o para fora, ela se sentiu confortada. "Não era sobre
acreditar nela ou não acreditar nela", ela disse. "Foi  apenas como, eu me sinto um pouco aliviado
agora. Acho que porque foi uma conexão breve e íntima com um  estranho, e isso é realmente
raro, e muito poderoso quando acontece."
Como as sete videntes no filme, todas as  quais revelam fontes profundas e antigas de luto, essa
vidente disse a Wilson quanta dor ela absorve suas sessões.  Você não acreditaria nas situações
pelas quais as pessoas vêm aqui, ela disse. As pessoas entram no gabinete cruzamentos  reais
suas vidas. "Eu tinha banalizado o que os videntes eram e o que eles faziam", disse Wilson, mas 
"isso me cueu para o fato de que, você pode acreditar ou não acreditar, mas as pessoas estão se
aproximando  de videntes momentos de verdadeira angústia."
A produção não começou até 2024, durante a pandemia, quando muitos nova-iorquinos  estavam
experimentando tanto verdadeira angústia quanto atos de bondade incomuns de estranhos.
Wilson, o produtor Kyle Martin e sua equipe  visitaram mais de 150 (auto-proclamados) videntes
todos os cinco distritos e pelo Zoom. Eles visitaram videntes de loja, "uma  parte enorme da
geografia de Nova York City, nossas pequenas lojas de neon iluminadas de videntes", e, ao longo
do  tempo, se aproximaram de pessoas que faziam sessões mais longas que frequentemente
entrelaçavam a prática espiritual com a psicoterapia. "As  sete pessoas no filme são todas
totalmente sinceras sobre o que elas fazem", disse ela, embora não sem suas próprias  dúvidas,
sobre sua capacidade de se comunicar com algo não visto ou se há algo lá absoluto. Estão
realmente  ajudando as pessoas? São boas neste trabalho? Isso realmente importa?
"Olhe para meus olhos" inclui quase tantos enganos -  bombas, para usar o argot de improv -
quanto sucessos. "Eu estava fascinado pela gama completa dessa experiência - quando  eles
estão se conectando, quando não estão, quando algo atinge o clavo na cabeça, quando é um tiro
ao alvo  total, tudo isso", disse Wilson.
Eugene Grygo  "Olhe para meus olhos".bwin premier league
Não coincidentemente, a maioria dos profissionais videntes também são semi-profissionais ou
aspirantes  a artistas performáticos, e atraídos para o cinema, TV, teatro, livros, arte. A maioria
reconhece um elemento de performance  seu trabalho, seja na apresentação ou acentuar um
instinto e se inclinar para ele. Mas nem os participantes nem  Wilson veem a performance à custa
da autenticidade. "É ambas as coisas - performance e autêntico", disse Wilson. "Não sei, 
honestamente, onde a linha está. Eu acho que nós todos naturalmente somos um pouco
diferentes diferentes situações ou  diferentes papéis nossas vidas." Como documentaristas,
videntes estão curvando uma experiência emocional para outra pessoa. "Estou fazendo cinema
não  ficção - é construído de um lado, e também real, ou pelo menos tem essa autenticidade no
núcleo. E acho  que isso não é diferente das sessões de videntes", disse Wilson.
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"É uma verdade fundamental sobre videntes e arte  geral: eles são ambos artificiais e reais", ela
adicionou. "Mas uma conexão artificial pode ser tão significativa quanto uma  real." Você poderia
acreditar que realmente há um fantasma de avó de alguém na sala, ou que o vidente e  o cliente
estão simplesmente engajados uma performance compartilhada de lembrança, ou mesmo que o
ato de desempacotar sua carga  emocional com alguém mais é catártico si. "Olhe para meus
olhos" apoia todas as interpretações, ou nenhuma; as conexões  se sustentam por si mesmas.
"Nós todos nos contamos histórias sobre coisas que não podemos provar e acreditamos coisas 
que não podemos ver realmente", disse Wilson. "Não é sobre provar, ou se a crença é 'real' ou
não. É  sobre, o que essa crença faz por você? O que isso significa para você?"
Como humanos, "temos essa necessidade  de ser vistos, de nos conectar um ao outro que é tão
profundo. Quando acontece, se sente como magia."
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